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Annuncios ( Preços convencionaes) 
Nã , se publicam escriptos que tentem ferir 
qualquer individualidade, neni se restituem 

os authographos, quer ou não 
sejam publicados. 

Joaquim9  pJosédt }F.raujo 

u recordo-me de ter lido, ha annos, em uma publicação il-
Iustrada do nosso paiz, a biograp'hia de uni cominerciante 
modesto, homem que exercera no espirito dos seus con-

terraneos unia extensa preponderancia e tivera à felicidade de 
possuir um cerebro sensato e superior. 

Começára praticando a acção philanthropica e benevola do seu 
impolluto caracter por humildes e honestas associações de bene-
ficencia e formára-se, mais tarde, quando cumpria, com o ap-
plauso unanime de uma população grata e consciente, um dos 
mais elevados mandatos civicos que se podem conferir a um ci-
dadão. N'aquelle tempo ainda a palavra gratidão se não tinha 
eliminado do diccionario, nem o taboleiro impudente da intriga 
e da caltimuia servia para intreter as horas de ocio dos invejo-
sos, dos inuteis e dos mal intencionados. N'aquelle tempo es-
queciam-se puerilidades mesquinhas para só se pensar em glori-
ficar homens dotados de qualidades e virtudes, que beneficia-
vam aquelles que a má roda da fortu-
na collocára em posições sociaes inferio-
res. Era o tempo em que o caixeiro ti-
nha'a apparencia de tini saloio e os seu-
timentos ingenuos e purissimos de uma 
criança. Bom tempo aquellel Quem me 
dera retroceder áquellas epocas para ou-
vir as expressões rudes dos meus extin-
ctos collegas, adivitiliar-lhes os pensa-
mentos, cotnmungar com elles nas ideias 
candidas que os animavam e dizer-lhes 
com a eloquencia calma d'um apostolo 
e tendo tia voz a iuflexão caver rosa das 
palavras de uni propheta: 

«Homens, olhae para o futuro; vêde 
quem vos suecede. E' uma legião enor-
me de vaidosos que disputam o logar de 
honra áquelle que incontestavelmente o 
merece». 

Talvez esses cerebros broncos, que 
desconheciam os mais rudimentares prin-
cipios da instrucção, se irão admiras-
sem. A ignorancia possue ás vezes dons 
de elevado valor, Rir-se-iam talvez das 
minhas prophecias, stippondo-ine um sce. 
ptico. Amarga realidade a de hojel A prophccia realisou-se, 
embora ella appareutasse o mais plienomenal absurdo. 

Desculpe, o meti presado biograpliado, a nudez dos meus 
pensamentos e ideias. O nieu orgulho de pobre tem assomos 
de revolta quando vê a consunimação de actos que merecem 
censoras. Eu admitto a existencia de discolos quando um fa-
cto perfeitamente justificavel os origina. Quando são, porém, a 
vaidade e despeitos banaes que provocam desintelligencias que 
a todos prejudicam, eu sinto desejos de escalpellisar com um 
bisturi afiado os cerebros ôcos de quem tão propositadamente 
tenta demolir principios reconhecidos como uteis, e aniquilar 
energias que se prestani a colloborar desinteressadamente em 
obras cuja acção é manifestadatnente valorosa. Mas estas consi-
derações estão-se a tornar inopportunas : deixêinol-as para mais 
tarde, quando os factos realisados tenham eloquencia convin-
cente e positiva. 

Joaquim d'Araujo, a quem eu conheço lia poucos annos, 
merece-me a mais suprema consideração que se pôde dedicar 

a um homem. Para descrever as suas qualidades moraes é-me 
desnecessario recorrer a um diccionario de synonimos, onde os 
adjectivos pomposos resaltam claramente. Em um meio falho 
de iniciativas, pobre de boas vontades e misero em sentimentos 
sinceros, vive-se atrophiado, entre um côro de calumnias e um 
hymno de torpes insinuações. Pois apesar dos defeitos naturaes 
de uma grande parte dos indigenas, Joaquim Araujo conta um 
crescido numero de admiradores e amigos, que lhe prestam a 
mais ardente estima. Estou certo que se algum dia tini desven-
turado, tremendo de frio, se acercasse de Joaquim Araujo pedin-
do-lhe a benidita estiola de uni agasalho, elle despiria sem re-
luctancia, movido por um impulso intuitivo, o proprio casaco 
para suavisar a triste situação do infeliz, que o fitaria ancioso. 

Ningueni, ainda, implorou a sua protecção e generosidade 
que deixasse de ser attendido. Nas collectividades locaes Joa-
quim Araujo tem cumprido cargos de diversas responsabilidades 

e a sua passagem por essas casas de 
transcendente utilidade, nunca deixou 
de manifestar-se magnanimamente, én-
riquecendo-as com os productos da sua 
eilextinguivel energia e da sua acção 
verdadeiramente philanthropica. Na re-
constituição da Associação Commercial, 
Joaquim Araujo desenvolveu, juntamente 
com outros cavalheiros, unia somma enor-
me de actividade, concorrendo podero-
samente para que essa ag-remiação fi-
casse baseada em alicerces solidos, de 
maneira a evitar que um tresloucado 
qualquer, ámanhã, movido pelas eonse-
quencias de uma deficiente educação ci-
vica, a extinguisse inconscientemente. 
Dos contemporaneos, Joaquim Araujo é 
um dos cavalheiros que mais interesse 
manifesta pelos progressos e prosperi-
dade da Associação dos Eti;pregados no 
Commercio e talvez o tiuico, digo-o sem 
receio de contestação, que põe incondi-
cionalinente todo o seu valor moral ao 
lado de qualquer iniciativa que tenha 
por fim engrandecer a collectividade de 

que elle foi um dos mais fervorosos socios fundadores. Eu co-
nheço ha muito poucos annos Joaquim Araujo; e comtudo a im-
pressão que sempre colhi do seu hello espirito é tão manifes-
tamente lisongeira, que não ponho duvida eni.distinguil-o en-
tre os melhores caracteres que me teem honrado coma sua apre-
ciada convivencia. 
O caracter de Joaquim Araujo dá a impressão de tiro magni-

fico brilhante, olhado com iudifferença por se lhe desconhecer 
o valor. Ha tempos um jornal noticiava que em tinia mina os 
operarios que n'ella trabalhavam, se entretinham a destruir va-
garosamente tinia pedra rara, de incalcalavel valor, que o acaso 
collocára debaixo das suas implacaveis picaretas. Assim acontece 
moitas vezes com individualidades, como Joaquim Araujo, a 
quem a maioria da grande massa humana deita ao mais com-
pleto ostracismo, não chegando a avaliar as apreciaveis facu l-
dades inoraes que os adornarei. Não é a minha apoucada intel-
ligencia bastante esclarecida_ para retratar fieliuente o novo pre-
sidente da direcção da Associação dos Empregados no Coinnier-
cio. Ha n'este singelo artigo, todavia, a impressão sincera da mi-
nha mais alta admiração, pelo homem que não recusou o seu au-
xilio a uma collectividade que elle creou com desvelado inte-
resse, e que o mau criterio de inuitos ha-de um dia conduzir á 
ruina. F. G. 



A FRATERNIDADE 

0 NOSSO PROTESTO 

Ent:-e os numerosos absurdos 
que o Catholicismo impõe como 
nrn dogma, um ha que, por ser 
da actualidade, nos merece a 
honra de ser o assumpto da 
nossa ehronica dWJe. Vamos 
referir-nos á rendosa bulia, que 
a Igreja classifica de Santa Cru-
zada. No longo numero de in-
dulgencias que na mesma bulia 
se descrevem, e onde se mani-
festa clarame,rte o espirito am-
bicioso do clero, algumas ha que 
nos mereciam especial reparo, 
se não condemnassemos no ge-
ral a citada bulia. Instituida pa-
ra um fim completamente in-
util—pois nada lucra a [Iumani-
dade com a existencia , de igre-
jas mais ou menos luxuosas, 
com muitos ou poucos ornamen-
tos, rica ou pobre de paramen-
tos espalhafatosos,--o auctor da 
bulia tentou dar um testemunho 
do seu immenso poder, não per-
inittindo aos apostolos da sua 
religião a escolha das iguarias 
era dias determinados e annun-
ciados opportunamente, em va-
rios reclames, pelo alto e baixo 
clero. A ideia era duplamente 
feliz; não só viria contribuir pa-
ra o augmento de colossaes ri-
quezas que se sornem em faus-
tosas devassidões, corno paten-
tear uma atictoridade que era, 
noutras eras, a gloria da Igreja. 
Dar-se-lhe-ia um caracter de hti-
manitaria, dizendo ser para cus-
tear as despezas com os semi-
narios, que a benevolencia pu-
bltca permute existirem por es-
se reino. 

N'um paiz de fanatismo, onde 
tudo impera menos a Luz, tudo 
se admitte, tudo se consente; e 
a balla, sem/utilidade hirmanita-
ria nenhuma, produziria o resul-
tado desejado, isto é, uma fonte 
de receita inexhaurivel, onde a 
ambição clerical encontrasse uma 
satisfação, onde abundassem re-
cursos monetarios para saciar 
desejos sensuaes e criminosos. 
0 resultado pratico ultrapassou 
todas as previsões; d'um ex-
tremo ao outro do paiz a bulia 
tinha ,-uma venda espantosa, um 
consumo extraordinario. A ideia 
tbeorica foi acolhida cora rego-
sijo ; a ideia pratica foi sauda-
da.brilhanterneute, com a entra-
da de r.,enlenas de contos nos 
cofres do clero. Era mais ❑m 
absurdo que a Igreja impunha, 
e- que o fanatismo boçal acolhia 
-com verdadeiro jtubilo. 

Afinal n'um paiz, de doidos tu-
do é,.bem aeceite. A.bulla só 
.concede indulgencias a quem a 
.pagar : o miseravel pária que 
procura na solidão da noite. uou 
albergue para se agasalhar, mor-
rerá vilipendiado porque não 
tem dinheiro para pagar a in-
.dulgencia para os peccados que 
commetteu. 

E' este o absurdo, evidente-
mente flagrante, da bulia da San-
ta Crtizada: põe a claro a ideia 
que invadiu o espirito do auctor, 
indicando o verdadeiro fira para 
que foi creada :— todo o pescado 
tern indulgencia desde que se 
pague a pezo de oiro. A bula 
não é pois um producto da fé 
calholica: é rima mercadoria 
commercial, indispensavel era 
todos os lares domesticos, mas 
dispensavel a Lodosos espíritos 
sensatos. 

Devastara o paiz terriveis en-
fermidades e deploraveis mise-
rias: não se criam rara suavi-

sar estes inales cruzadas bemfa-
zej.ts, organisadas pelo clero e 
por elle constituídas; enferma 
o paiz de, um mal manifesto e 
incontestavel -- a ignoranda do 
povo: não se organisarn para 
evitar, esta calamidade asylo-es-
cólas, on ,le se ministre a ins-
trucção e se dé Ggasallr) ao mi-
seravel. Em compensação irrs-
tituom-se. bulias cujo producto 
vae atigmentar o fausto e a ri-
queza, que o clero exibe corri 
singular egoismo. E, ironia tris-
tissinia, o povo, que concorre 
poderosamente para a ostenta-
ção do culto catholicn, abandona 
vilmente, esquecendo todos os 
sens deveres humanitarios e na-
turaes, os desherdados da for-
tuna, os párias do destino, que 
a infelicidade collocou na im-
mensa roda da desventura. 

(D'Alerta.). 

CRUZ E ESPAD£A 
Quando os caudilhos do 

amor e da justiça deixareis 
de perfilhar as ideias genero-
sas de Tolstoï, o pensador in-
signe, mas para quem o san-
gue é uni motivo de susto e 
Deus um motivo de respeito, 
e comprehenderem que a 
emancipação dos povos, pro-
veniente da evolução pelo es-
tudo, apenas apresenta uma 
theoria sentimentalista, serão 
os primeiros a proclamarem 
a revolução, porque, quando 
o sangue é jorrado, não para 
stistentaculo de thronos ou 
realisação de sonhos de vai-
dade e de cubiça, mas para, á 
sua custa, os homens conquis-
tareis todos os seus direitos 
e passarem, de bestas ftisti-
gadas, á cathegoria de sêres 
pensantes e superiores, iguaes 
pelo nascimento e morte, pe-
las alegrias e dores, esse san-
gue, em vez d'um aspecto 
macabro, tomará o aspecto 
d'um balsamo purificador, as-
similhando-se os gemidos dos 
que tombam pela cansa de-
fendida, a hymnos festivaes 
que o echo irá repetindo, ale-
gre, de , monte em monte, de 
quebrada em quebrada. 
Os homens, porém, hão-de 

vergar sempre ao peso das 
vis correntes oppressoras, cm-
quanto não lhes demonstra-
rem dia a dia, hora a hora e 
por todos os meios possiveis, 
os nomes dos seus maiores 
inimigos, para que, conven-
cidos até á evidencia, os sai-
bam odiar com todas as for-
ças e banil-os sem escrupulos 
e sem receios, para que da 
queda d'esses monstros, sur-
jam os fulvos clarões d'uriia 
nova era de amor e liberdade. 

Esses inimigos são dois, a 
caserna e o templo, imagens 
symbolicas do assassinato e 
da incutira. 
Quando o homem, ainda o 

mais rustico, comprehetida 
que a espada o avilta, o es-
cravisa e o obriga a matar os 
proprios filhos e irmãos e a 
queimar o proprio casal da 
sua aldeia para simples en-
grandecimento de meia duzia 
de magnates que buscam for-
taleza e honras entre os ca-
daveres de homens robustos 
e productores, vilmente roti-

bacios aos carinhos das espo-
sas e ás promessas das suas 
noivas, quando elles pois com-
prehenderem isto, serão os 
primeiros a passearem, em 
marcha triumphal, as cabeças 
hediondas desses magnates, 
espetadas nas pontas das lan-
ças, em vez de, como submis-
sos carneiros, encherem as 
casernas onde impera o ocio 
e a devassidão, porque o sol-
dado afastado da mulher e 
tendo caprichos genesicos co-
mo todo e qualquer homem, 
chega a prostituir-se como 
asquerosa rameira. 
Quaudo elle compreliender 

tambem que a cruz apenas 
representa uma força e que, 
nos templos. desde a copula 
até ao mais ténue fumo de 
mirra, tudo é absurdo e indi-
gno, que os altares são alei-
vosias e Deus ura simples 
phantasma que se criou cota 
o fim unico de, á sua sombra 
e impondo-se-lhe um poder 
dominador, se usurparem do-
tes de donzellas e bens de viu-
vas, enchendo as de fanatis-
mo e medo com os castigos 
de um inferno imaginario, 
quando elle comprehenderque 
esse Deus de tão espantosa 
omnipotencia nunca fez ces-
sar, corno lhe ordenava a sua 
misericordia infinita, todo o 
sangue derramado em seu 
louvor, desde as carnificinas 
do charlatão Moisés, até ás 
carnificinas da carnivaro Car-
los IX na noite tragica da 
Barthelemy, o homem será o 
primeiro a fazer cair, em der-
rocadas assombrosas, esses 
edificios supersticiosos para, 
em seu logar, edificarem es-
colas onde os seus filhos pos-
sam aprender as verdadeiras 
leis da humanidade, correndo 
a ponta de chicóte o primei-
ro imbecil que deixasse de 
comer carne á sexta-feira e 
rojasse o focinho pelo chão 
em honra de qualquer san-
tarrão •antomiueiro e fabulo-
so. 

E' neeessario, pois, pôr de 
parte a ideia sentimentalista 
da conquista cie direitos e de 
liberdades pela evolução pro-
veniente do estudo, até che-
gar-se ao ponto inconcebivel 
de se encontrar tini intelle-
ctual em cada campesino. O 
que cumpre, para bera (Ia 
inteira humanidade, fazendo 
desapparecer odios de raças 
e divisões de terrenos, é mos-
trar-se-lhe a ignominia da 
espada e a vilela da cruz, 
forçando-os á queda das ca-
sernas e dos templos por meio 
de derrocadas, de cujos es-
combros brotará, sem duvida, 
a sua mais completa liber-
dade e, portanto, o goso inef-
favel de todos os seus direi-
tos. 

Eduardo de Aguilar. 

Da pandega ao 
confessionariu 

Carnavalescamente, mulheres 
formosas, uuilleres feias, casa-
das e viuvas, filhas e, irmãs, go - 
sarara era bailes i nrnoracs, ves-
tidas a caprielo .. . 

Após oiti longo atino, era que 
passaram horas d'aborrecirrtento, 
dias de prisão interminavel, noi-
tes fastientas, entraraur na es- 
tardia, .oiucas gritantes, na fe-
bre do fliri d'acaso, do beijo at-

trahente do primeiro bemvindo, 
dos pinchos da dansa, apressa-
rias por esquecerem a banalida-
de caseira, com filhos chorosos 
e, doentes, com paes rabugentos, 
com maridos acanalhados. 
Arrum;iram-lhe com « tu», «tu», 

desconheci(lus atrevidos, e ellas 
gnstararn; I.ovelaces falsificados 
impingiram lhes historias d'amor 
expontaneo e mostraram impe-
tos de heijar-lhes a cbellissirna» 
mascara; aguerridos vadios das 
salas levaram-n'as no turbilho-
nar da valsa até o recanto es-
curo, e ellas, esposas e ,( nãos, 
servi-virgens e prostitutas au-
thenticas, deixaram-;o levar,. de 
boa vontade... 
A liberdade da esturdia foi 

rnaxirna:—arremessos de [leres 
e declarações á casada, á aman-
te do nosso amigo, á filha do 
nosso irmão: — nada de respeito 
para aquelle . que convivo com 
nosso a quem, disfarçando a 
voz, contamos a sua propria vida 
liberdade e de côrno: — a inti-
midade do lar, a dignidade, a 
honestidade da mulhor sofirem 
a eterna seducção: = Conheço-tel 
Aeceilas ama ceia.'» 
0 Carnaval é a torneira , ma-

gna:—sae toda a vasa, toda, a 
desvergonha, toda a aletria, to-
do o espirito entupido,--para a 
rua, para o baile, para o grupo. 
A mascara, cujo uso se perde 

nas festas a Qaccho, nas festas 
religiosas, na conspiração,..no 
crime, no fogo;. a .mascara ser-
ve de testa de forro:--dá incenti-
vo ao poltrão, ao invejoso, dá 
espirito ao colligal e á casadoi-
ra virginal!... 

Mas, á liberdade franca, _ de 
dichotes e de saltos, de nava-
lhadas cobardes e ele desgostos 
traiçoeiros, vera a quaresma, in-
dulgente e (loco, a chamar_ á 
confissão os que peccaraml 

Após a folia, uma moral elas-
tica a reficar-nos a energia 
que deve gastar-se, a toda hora, 
corno a inaior vistoria do ho-
meml 

São mais puras as mulheres 
que se cobrem de mantilhas e 
vestidos luctuosos, e batem no 
peito, e rezam, e se confessam? 

Oh! irão: tanto vale a masca-
ra sorno a mantilha, tia pratica 
do bem, da dignidade... 

Aos templos acodem as mes-
mas rmrlheres, tristes, timidas 
ante a ameaça do lies irae. 

I}e volta, relembram coisas 
que passaram, e suspiram pelo 
carnaval seguinte. E' o pescado 
dos sacerdotes,—a serpente, a se-
duzir as Evas levianas. 

Mas, ao cabo, seirrpre vence.a 
Igreja com o seu fatidico confes-
siorimÃo,—esse maldito tonel das 
Danaidas que absorve milhões 
rle peccados que, afinal, são a 
gritante manifestação da viria 
animal e humana. 

—Extremosas mães: probibi 
que accorram aos pés do sacer-
dote as vossas filhas 
Que peccados os seus`.' 
Desejam um esposo, querem 

beijos, abraços e uma ternui,a 
infinita? 

Pois bentl ellas estão na uni-
ca religião verdadeira:--na vida 
procreadora e santa... Deisae-a, 
casarl 

Arilvir tIoria. 

0 

Quando um, partido, tr;umpha 
são as paixõ:s que governam, 



A _ FRA'T--ERNIDA DE 

Homem! porque has de o teu irmão aborrecer, 
se o Odio faz soffrer, 

e só o Amor produz pacifica alegria, 
e de ventura doce o espirito sacia?... 

Se o mytho de Satan tomasse vulto 
na existencia real; 

se a mente humana restaurasse o culto 
na terra ao deus do mal; 

da loucura da fé esse episodio 
caracterisar-se-ia bem, 

consagrando por dogma o eterno Odio ... 

O velho Adão, porém, 
teta visto já correr tão abundante 

o sangue que, constante, 
tem pelo mundo o Odio derramado, 

que da concordia tem vivos desejos. 
Trocae-vos entre vós fraternaes beijos! 
Apenas é feliz quem tem amado!... 

Amae todos os homens! Recordae-vos 
das palavras finaes de S. João, 

legadas por lição 
aos primeiros christãos: « Pilhos! amae-vos!» 

Quem odeia, a sua alma não descansa, 
não goza d'um momento de prazer, 

' a vida é-lhe tormenta sem bonançal... 

Pois a quem é que o Odio faz soffrer ?... 

O Odio nunca sae do subjectivo. 
Tanto mais odiaes, assiras soffreis, 
e o objecto d'esse odio é sempre esquivo 
a esse affecto ruim no qual ardeis... 

Amae! amae! amae tudo o que existe! 
Não odieis o mau: regenerae-o ! 
Ao que vive captivo, libertae-o 1 
P, levae a alegria ao que está triste ! 

O Odio é noite! Só o Amor é luz ! 
O Odio é morte! Só o Amor é vida! 
Amae! que a estrella de alva já reluz 

e a amar)nos convida! 
E, corno á Magdalena amou Jesus, 
amae mesmo o ladrão, mesmo o homicida! 

Se a Magdalena, porque muito areou, 
viu toda a sua infamia resgatada, 
para quê odiar o que peceou ?... 

Sua alma pelo Amor será curada... 

(Dos Abalos Sociaes) Hr;LIODORO SALGADO. 

A MORTE 

O phenomeno da morte, ou 
da cessação da vida indivi-
dual, exactamente pelo que 
tem de apparentemente revo-
lucionario, supprirnindo o eu 
pela suppressão das sensações 
e da consciencia e dissocian-
do os elementos que entram 
no organismo, fazendo-os pas-
sar pela phase repugnante 
d'uma decomposiçãu pútrida, 
tem o quer que seja de tragi-
co. E, embora o saibâinos fa-
tal termo da nossa carreira 
como individualidade organi-
ca, todos tratamos de o afas-
tar ornais possive!, e, tanto 
quanto em nossas forças ca-
be, a sua mesma importuna 
lembrança sacudimos do espi-
rito. 
A ideia religiosa da sobre-

viverieia do eu para ulterior 
saucção transcendente da mo-
ralidade de cada uni, aggrava 
este medo da morte, gerando 
nuns a alucinação das peni-
tencias expiatorias; e n'ou-
tros o delirio pungente do 
medo do inferno, especialmen-
te nos espiritos fracos, ao ap-
proximar da hora fatal. 

Entretanto a sciencia, com 

0 a sua rude franqueza materia-
lista, vern e diz-nos: 
A Morte, excepto quando 

resultante de accidente ou de 
violencia; é um plienomeno 
puramente chirnicb. O plasma 
de que todos os orgãos'são 
feitos, attingido o cume da 
vitalidade, começa a declinar 
gradualmente, a tornar-se in. 
apto para a vida corno uma 
velha machina avariada se 
torna inapta para o trabalho. 
W uma dissolução que a pou-
co e pouco se opéra. O poder 
de restaurar ou substituir as 
cellulas ou partes gastas vae-
se extinguindo gradualmente. 
A inateria inerte, irrepara-

vel embaraça o organismo e 
tolhe de cada vez mais o 
plasma continuamente activo, 
Assim, muito naturalmente, o 
organismo chega a ponto de 
não poder desempenhar-se das 
suas funcções. 
Nos séres fracamente orga-

nisados, como certas algas e 
polypos, pequena é a poteucia 
de restauração e recoustrucção 
organica; ruas, ao subirmos a 
escala da complexidade orga-
nica, esse poder, chegada a 
hora da dissolução, torna-se 
totalmente impossivel. 
Nem a vida resulta dum 

principio especial ou por da-
diva generosa d'um deus em 
dia de bom humor, nem a 
morte é castigo que nos dá 
uru deus irritado. Vida e mor-
te são phenomenos mecliani-
cos e chimicos. 
A morte será a passagem 

evidente da eousciencia á in-
consciencia, ou, sob uma ap-
parente quietação total, have-
rá ainda por mais tempo qual-
quer subsistencia da vida? 

A' medida que a dyspneia 
augmenta e os ouros perdem 
o brilho,' parece que a vida 
se vae emvahiudo até que de 
todo cessa, com o ultimo ves-
tigio das funcções circulato-
rias e respiratorias. 
Mas ;a consciencia dura 

tanto, ou ter-se-ha extinguido 
antes, sendo todas as appa-
rencias de sensibilidade cons-
ciente ulterior puramente urna 
suceessão de phenomenos me-
chanicos? 
Ou ainda --o que mais hor. 

roroso será por certo —a inor. 
te exterior, objectiva do orga-
nismo, revelada pelo stispen-
são total das manifestações 
funccionaes, não será difiniti-
va. 
O dr. Laborde é d'esta opi-

nião. 
Para elle, após a morte ap-

parente, após a queda da ul-
tima lagrima do enfermo a vi-
da continila latente, pela per-
sistencia -das propriedades 
funccionaes dos elementos e 
dos tecidos organicos. Em to. 
do o caso, na theoria do dr. 
Laborde, a consciencia terá 
de todo succtimbido, o que 
attenua o horror da hypothe-
se, pois que as propriedades 
sensitivas sejam as primeirasa 
desapparecer, e sem sensação 
não ha consciência. Depois 
desapparecerão as funcções 
moto nervosas, e por fim a 
muscular. 
Quanta gente poderá assim 

ter sido autopsiada ou enter-
rada ainda com vida?... 

Ileliodoro Salgado. 

Almeida Garrett 
(Deseripto por eils proprio) 

Os individuos rnorrern ; - de-
pois da morte veir► a justiça e 
começa a imrnortalidade das fa. 
mas honradas. Eu não sou ma-
terialista religioso nem político; 
espero salvar a rniriWahna am 
Jesus Christo, e o meu crédito 
na lembrança dos portuguezos ; 
n'essa esperança certa de re,ur-
reição adormeço tranquillo ao 
som dos uivos informes com que 
presumiam fazer-me desest',erai• 
n'esta flora que cuidararri ser de 
morte.. . 

fitas n.ïo é assim rias crenças 
e opiniões póliticas : essas não 
morrem, essas precisam ;lesag-
gravadas em vida dos que as 
professam, e por isso as vim 
hoje defender, e aos meus ir-
mãos eras doutrinas, rios trai-
çoeiros ataques dos st;lis inimi-
gos. Por mírn, ladrem todas as 
(res gargantas do cão infernal, 
que nem rne imporia açamal-o 
de força, nern uiva sopa Ihe Rei-
de deitar para ] fie calar urr1 la-
tido. 

Corno cidadão, nn,u;a rennn-
ciei um direito, nein que me 
custasse a fazenda, a vida, a pa-
tria. Tenho-o provado nos carce-
res, no exilio, tia miseria... 

Como subdito, nunca faltei a 
Hina obrigação; e não menos dti-
rarnente assolei a rainha lealda-
de... 

Corm0 portuguez, nem uru pen. 
samento leve,—rnornentaneo, — 
chegou a cruzar-me. no cerebro, 
de que não possa gloriar- rue á 
face do mundo... 
Como funccionario publico, 

quiz minha boa estrella que ain-
da não estivesse em loga r a que 
podessem chegar nem as sus-
peita, da inveja... 

Fraco homem de letras sou, 
não presumo d'e!las; ruas nunca 
prostitui a minha prosa n'uina 
mentira, os meus versos n'urna 
lisonja.. . 

Falem esses ópusculos que a 
nação portugueza ainda tem a 
indulgencia de lér. 

Fraco soldado fui, o ultimo 
derradeiro dessa p•alange em 
que tantos morreram para nos 
immortalizar a todos. Mas nem 
fiquei nos óailrs de Paris ou nos 
pasina, orio.s de Londres, emquan-
to os meus compatriotas vi-
riliam encerrar-se nos Bebeis 
muros do Porto; . nern a minha 
mão, apesar de imbelle e doente, 
recusou pegar na espingarda de 
soldado para ficar nas reservas 
de frança e de Inglaterra, ma-
nejando a pena censoria qne tu. 
do achava mau quanto se fazia 
pelos que expunham a sua vida 
por elles. 

Cobrime de vestido grosseiro, 
❑ itri-rue do pão grosseiro do 
soldado raso, nunca tive outra 
paga ou outra étape, fiz como os 
outros sern ser valentão; e a 
débil pégada que o meti obscuro 
pe imprimiu nas praias do 11in-
delo, ha-de ficar, gravada na his-
toria corno a dos bravos, cujos 
heroicos feitos rodeatn de uma 
auréola de gloria os fracos ser-
viços de seus honrados compa-
nheiros que, para o cominum 
empenho, não deram pouco no 
que deram, porque era quanto 
tinham. 

Alrueida Garrett. 

Aldegallega, 15 de 
Novembro de 1606 

Reina grande regosijo pelo 
projecto que eras breve, se-
gundo dizem as gazetas, vae 
entrar em discussão nas ca-
maras legislativas—o descan-
so semanal. 
Mas emquarito ha regosijo 

entre os caixeiros, ha tam-
bern protestos d'alguns pa-
trões, e com mais energia os 
confeiteiros e pasteleiros, que 
a todo o transe pretendem de-
molir cerlos artigos do dito 
projecto. Segundo lênios nos 
jornaes, por estes já foi apre-
sentada á camara baixa uma 
reclamação n'esse sentido. 
Verêmos o que as camaras 

resolvera, e a attitude do go-
verno. Por nossa parte faze-
mos votos para que tudo se 
resolva sem prejuízo nem do 
patronato nem de nós proprios 
empregados, o que aliás será 
possivel, caso o actual gover-
no queira attender ás exigen-
cias das normas justas e equi-
tativas, que tanto o seu chefe 
apregoa. 

Seja no entanto como fôr, 
a classe agora, mais de que 
nunca, tem que empregar toda 
a sua energia, intrasigencia e 
boa vontade, para conseguir-
mos a realisação d'um facto 



A FRATERNIDADE 

consumtnado! E, se aindº des-
ta vez não o conseguirmos, 
temos que cultivar uma nova 
e reais energica metamorplio-
se 

Por exemplo: um direetorio 
que nos guie ! 

A imprensa está agora, co-
mo é notorio, levantando um 
vivo protesto, por todo o paiz, 
e fazendo uma propaganda 
inaudita contra a lei da im-
prensa apresentada ao parla-
m en to. 

Incluiu tambem, conjuncta-
mente, um protesto contra o 
.descanso dominical, na parte 
que abrange a ella propria. 
Segundo dizem os nossos 

mais distinetos homens de 
sciencia como Theophilo Bra-
ga, o descanso semanal obri'•ra-
torio é uru atropello á liberda-
de, mas dizem tambem que o 
descanso seinanal dado ás clas-
ses preletarias attende aos 
bons principios de equidade, 
justiça e liberdade. Dil-o 
Theophilo,o grande mestre de 
philosophia, e o que elle diz 
é incontestavelmente indes-
mentivel. Nós, viani,puladores 
d'estas modestas linhas, pro-
selytos do repouso, e tambem 
democratas ainda que htrnril-
des irias sinceros e convictos, 
concordamos com isso, e mes-
mo protestamos sempre con-
tra oppressões. 
Agora o que não podemos 

nem devemos, attentas as mos-
sas ideias expostas, é tolerar 
os mesquinhos e ridiculos de-
sejos d'alguns srs. patrões rne-
nos escrupulosos com as suas 
normas philauciosas e egoís-
tas, que a todo o momento de-
sejam aniquilar a liberdade 
e o direito que como a qual-
quer outro cidadão pertencem 
aos seus empregados: Além 
disso, as classes salariadas 
não pedem o descanso n'este 
ou ri'agnelle dia; pedem sina, 
um dia de descanso em cada 
semana, seja elle qual fôr! I,o-
go por eonseguintë queira o 
governo attender-nos, estabe-
leça . uma lei que regule o 
descanso—mas uma lei sem 
excepções! que castigue todo 
aquelle que comnietter infra-
cção, e nós depois, coujuncta-
ruente com os nossos chefes, 
escolheremos dia preciso e de 
melhor conveniencia para as 
duas partes. 
Aqui por exemplo em A1-

degallega, a opinião dos com-
merciantes (á excepção dos 
pyrrhonicos e nescios que na-
da percebem) é que elle seja 
á quinta-feira, por ser um dia 
menos movimentado; opinião 
esta que nos caixeiros tensos 
acatado. Assim essa lei... dei-
xe um rasto luminoso digno de 
applausos! 

Eis pois a nossa opinião. 
Achate rasoavel? 
Emfini, querer não concor-

dar comnosco, que fale, por-
que da melhor vontade con-
cordaremos, caso n'isso veja-
mos reais fertilidade para a 
classe. 

Os caixeiros desta villa en 
viaram ao parlamento quatro 
telegraininas, todos do mes-
mo theor, a varios parlamen-
tares, quaes foram aos ex.'I,os 
srs. Antonio José d'Almeida, 
Dantas Baracho, Dias Fer-
reira, e presidente do conse-
h o. 

José Antonio de Faria 

Sabemos que em breve este 
nosso dilecto amigo e collega 
faz exame para o elevadissimo 
posto de 1.° cabo! Já é ter 
sorte! 

D'aqui o felicitamos, e creia 
que temos a convicção nítida 
de que ern breve o havemos 
de ver ... O' viroscas... o pri-
meiro hierarchico do exercito 
portuguez ! ! ! tão certo como 
nós liavernos ser... Bispo. 

Ernello jianior. 

••W 

Lei de Imprensa 

O sr. Domingos Carreira, 
illustrado correspondente d'«O 
Seculo», justifica, em commu-
nicado inserto no n.° 877 do 
nosso collega local «0 Com-
mercio de Barcellos», a sua 
falta á reunião de protesto, 
que n'esta villa se effectuou, 
contra o projecto de liberda-
de de imprensa, em discussão 
na carreara dos deputados. E, 
justificando, tambem, o moti-
vo porque, na corresponden-
cia que enviou para «0 Se-
culo>., não collocou o nosso 
jornal ao lado da « Folha da-
Manlrâ», diz: 

«... e se ao lado da 
«Folha da Manhãs não 
colloquei; À « Fraterni-
dade»—orgao de uma 
classe que encontrou 
--enfim um governo que 
procura satisfazer corri a 
proposta de lei do des-
canso dominical as suas 
justissimas aspirações 
—é porque o rneu infor-
mador se esqueceu d.é 
m'o indicar... > 

O sr. Domingos Carreira sa-
lienta que o . nosso jornal é 
orgão de uma classe que en-
controu rim governo que pro-
cura satisfàzer-llre as aspira-
ções eóan a proposta do des-
canso dominical; e salienta is-
to como para nos dizer que 
vamos receber um favor do 
governo. 
Ora nós, defendendo a cau-

sa de uma classe, simples -
mente pedimos, a este ou a 
outro governo, que faça jus-
tiça ás reclamações da classe 
que representamos. 

E, pedindo nós justiça, o 
governo que attenda as cons-
tantes reclamações da nossa 
classe, só nos faz justiça e 
ustiça não é favor. 

Demais, o actual governo, 
que se diz liberal e que pro-
cura pôr em pratica o seu 
programnra com que se apre-
senta, não cumpre orais que 
uma das partes do mesmo 
prograrnma, estabelecendo o 
descanso dominical ore sema-
nal, regulado por urna lei, 
porque o sr. João Franco, já 
antes de subir aos conselhos 
da corôa, apregoava esta e ou-
tras medidas sociaes, como 
necessarias ao bela estar dos 
que trabalham. 

Por isso, decretando o des-
canso semanal, o actual go-
verno só cumpre as prornes-
sas feitas pelo seu chefe. 

Julga- e mdli)r do home•n 
pel;.s seus astros, que d,) auct•)r 
p,los teus livros. 

0 Patriotismo 
(Auctor—Charles, Albert) 

0 patriotismo oficial, aquelle . 
que se ensina nas escólas, é nrnà 
religião, e conto toda a religião, 
é ao inesrno tempo urna rnenfi-
ra e um meio de e,t:ravid;Ih: 
Quando os burguezes, nossos 

actnaes senhores, se, apodera-
ram do poder ha mais d'nln se-
calo, sallialn emulo bem que a 
religião, isto é, o fanatismo, é 
um eycellenle meio de governar 
os hürnens. 1'or• isso apressa-
ram-se a substituir o fanatismo 
Deus que elles proprios tinbaul 
arruinado, pelo fanatismo (latria. 
Quando sumos muito pegneaos, 
inculcam-nos core o maior ci i-
dado, o amor p(,la patria. Mas 
ha o cuidado de fazer com que 
este termo não corresponda a 
coma alguma de preciso, que se-
ja para nós alguma coisa de in-
determinado e vago. E' o ídolo 
terrivel e rnysterioso, ao qual 
nos mandam sacrificar tudo, sern 
que nós possa+nos conprehen-
dei- por•grlé. 

Co:n grande reforço de phra-
ses elnpolladas tornam-nos es-
cravos dama palavra, ( Fuma pa-
lavra vasia de sentido. Ern se-
guida poderá dizer-se, invocan-
do esta palavra, tudo quanto se 
quizer, occnitando por detrás 
('ella tudo quanto se quizer oc-
cuilar. Basta prorl!mcla?-a para 
nos conduzirem a todas ;is aven-
tnras, para nos fazer absolver 
todos os crimes. 
E, o que lein acontecido. 
1'or meio desta palavra, tro-

çam-iii,s e Nxplorarn-nos, srltljo-
gam-nos e t;n:bruf,ecerll-ntls, inal-
tr'atanl-eles ( I'elln'heln- IIIIS a go-
me, isto de paus a filhos, ha mais 
d'um seculo.. 

Nilo ha infaulia ou t rlleldadu, 
rIG UI'r0 •11S1)i',ill), prourwnma 
ralso, instituição ol_Ipruss+ira, que 
[lào tenha lido esta pal;lvra por 
divisa. 

E' pela pateia flue nos anr,er-
raln durante tres asnos n'urna 
verdadeira prisao, a c,l.erna, 
quando nos não fazem morrer 
de insolação no campo de ma-
nobras, ou nos fazem mclralh;u• 
no campo (!a batalha. E' pela 
patria que nos eslnagalo com 
irrlpostOs e é Ilela pateia t,ple os 
intruj )es ávidos do nosso dinhei-
ro nol-o pretendem ex(orgnir. 
E' pela patria que se trabalha 
doze e (luartozo horas u'uul 
traéalho de bestas, er) troca d' 
rl,n salario farninto. 

Não é para quu os chamados 
productos nacionaes trinmjlheln 
no mercado internacional, que 
os operarios deveu( morrer de 
rocle a trahalhar i 
0 que não iulpede, por outro 

lado, que ( ts patines patriotas 
contraclem operarios estrangei-

ros se ganham mais com isso, 
ou prefiram empregar materiaes 
e productos do estrangeiro se 
isso lhes faz mais conta. 

[GBUR E R ESGER 
Cada escola que surje é, pa• 

ra a mãe da hypocrisia, mais 
urre dogma que cae, mais unia 
folha do Evangelho que se es-
phacela. Qual ave nocturna, 
cae, prostrada, quando depa-
ra com 'a. Lu.. Assim é a Igre-
ja, inimiga do Progresso, de-
fensora de mentiras e supers-
tições. Não lhe convem que 
a onda do progresso germine 
ideias novas nos cerebros igno-
rantes. 
A ignorancia—rnãe de to-

dos os vicios—é a meta das 
suas vistorias. 
Detesta o movimento libe-

ral que vae arrastando o po-
vo para o caminho da Ver-
dade, mostrando-lhae que tri-
lhava, d'antes, sob falsas dou-
trinas, vivendo nas trevas. 
Na Escola cinzelam-se os t 

cerebros embrutecidos, alli de-
monstra-nos a Seiencia—ver-
dadeira religião — nrysterios 
scientificos considerados, pe-
los falhos de conhecimentos, 
como obra dum, deus inven-
tado por ella. 
A Escola demolidora das 

suas mentiras, mostra-nos, cla-
ramente, sem subterfugios, a 
estrada da Ra2(lo e da ju.slica. 
A Escola—mãe da Triii a-

de Verdade,. icsliça e Amor— 
eatrsa-lhe horror, mêdo, pois 
derrama seus raios " vitàlisan-
tes pelo proletariado, quer com 
a leitura de bons livros, quer 
com jornaes ou conferencias. 
A Escola--alnia cl'um povo 

--é a uníea arma que a der-
rubará, sem sangue haver, 

nem luctas. 
Trabalhemos, unidos todos, 

pela Escola, pois cada unia 
que surge é arais uni dogma 
que cae, uma folha do Evan-
gelho que se esplracela. 

Como duas flores unidas, 
Do mesmo céu orvalhadas, 
De sexta e ás madrugadas, 
Pela mesma luz aquecidas; 

Como duas irmãs queridas, 
No mesmo berço embaladas, 
Cujo amor, destino e vidas 
Sio iguaes, por Deus traçadas; 

Como, com a mesma ansiedade, 
Dois guerreiros na montanha, 
Defendem a liberdade, 

Buscando uma luz estranha, 
Progresso e fG•aternidadc;— 
Tal está Portugal e llespanha! 

Porto, 27 de Maio de roor 

A. C. lios Santos 
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